
o Clube Ginastico Portu­
guês, atendendo á sugestão
da Cruzada Nacional de
Educação, participará dos
atos comemorativos do pro­
ximo aniversario do presi­
dente Getulio Vargas,

.

pro­
movendo nos salões de: lua

sêde á Avenida Graça
.

Ara­
Aranha, uma festa de civis-
mo e elegancía.

.

.

Eisa festa constará de um

baile de gala na noite de

19 do corrente, com a par
ticipação das altas a.ori­
dades do país. de represen­
tantes diplomaticos junto
ao govêrno brasileiro, e todo
o quadro social do Ginasti-

co, iniciandc-se as festivida­
de! com o Hino Brasileiro,

-

qUI Iterá cantado por todOi
os presentes, acompanhando
uma orquestra de 25 profes­
sores.
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o aniversario do chefe da nação

.Iemanari() , Independentê
"
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Solicitador não p�de, sem poderes in-solidum com ·advogado'
legalmente habilitado, receber procuração para ingressar em Juizo

-

18

Verdadeira interpreteção do. artigo - ,106 do (odigo
, '

Substabelecimento de poderes. judiciais não é. outorga ou concessão dos
mesmos.

_

E' �ransferenci�... Quem� não tem habilitação legal para receber
procuraçao de Ingresso em JUIZO" também não a pode validamente substabelecer

A outorga do mandato, não póde ser feita a

solicitador, porque este' não tem a habilitação legal.
-

Solicitador que recebe, sosinho, um mandato
da parte pará ingressar em juizo, e que o subs­
tabelece a advogado para assinar a inicial, pra-
tíca um áto nulo.

"

Não pôde substabelecer um mandato, aquele
que não estú lega'lmente habilitado para 'recebe-lo.

Outorgar é conceder,
ferir.

Não póde por substabelecimentc;",íJClnsferir os

poderes de uma procuração, quem nao a podia
receber por falta de habilitação lt�al.' .,

Ao advogado, so a este, póde a parte, para
o ingresso tm juizo, [azer outorga de mandato.

Nosso Feijão

�ISBOA. _(A, p, america­
na, --:-.peu á costa, na praia
das Nações, um peixe mons­

truoso, pesando 3000 quilos,
e com quatro metros ele
comprimento; que estava
ainda com todos os- sinais
de vida "e sem qualquer fe­
rimento.

Jazida de Cobre
P'ORMIGA, Minas, (A N. da cidade ... Em vanas ana­

Brasil), - Foi descoberta líses foi confirmada a ótima
uma enorme ja-zida de co- percentagem dessa mina.

bre na Fazenda Barreiro, .

de propriedade ãa família:
É'FST����!§��TF?G��!1ii,�

Fonseca é outros, deste mu- COMPREM OU ASSINEM_

nícípío, a dôze .quilometros C6 RRE I O DO' SU �

.... ,

',.r;.--" '."
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Via1antes das Américas
RIO (1. A) - Não só o I em 1940. Esta cifra que

incremento da' política da constitue um verdadeiro <re­

«Boa Vizinhança», como cord» na história das viagens
também a círcunstancia de entre ás Américas, deverá
estar o . velho mundo em ser superada no corrente ano,

guerra, têm servido para dé- como indicam os dados rela­
senvolver o intercâmbio tu- tivos aos primeiros meses:
rístico na América.
Como' é notório os aviões

viajam totalmente lotados,
sendo necessário reservar as

passagens com grande ante­

cedencia, ante o con: idera- V E N DE-SE cristaleira,
vel número de pretendentes. modêlo moderno, toda envi­
Também 'os navios sentem, draçada: roupeiro com porta
os influxos dos fatores acima. de espelho bísauté, com se­

O número de passageiros cretâria anexa e gávetas para
transportados por via marí- roupa; cama de solteiro con­

tima entre as Américas, crés- dizente, com colchão. A tra­

ceu de 8.938, em 1937, para tar tia redação do <Correio
17.020, em 1939. e 20.693, do Sul».

Moveis a venda

r

votos de profundo peSar, -
'

Valdemiro Leite e senhora.
- Apresentamos nossos

sincero pesames pela morte
do vosso digno chefe, e ami­
go. - Lulu Gomes e iamilia,
- Aceita e transmite aos'

demais membros da exma.

anotou as . seguintes expres- .timent�s de. p�ofundo p.e:ar.! condolenci��, extensivas á família. as minhas expressões
sões de sentimento: _ RubL Teixeira e lomilia. exma. família. - Luiz Rocha. I

de condolencias. - Acarí

I?A LAGUNA
- Nossos sentidos pesa- _ Meus pesames.- Plinio Fiuza Lima e iamilia; •

mes. - Mario Mota e [ami- Brasiliense. - Nossos pesames."Arí
_ Nossas condolencias pe- lia. - Nossos p�sames pelo Garcia, Teodoreto Ligocki,

lo falecimento do vosso es- _ Sinceras condolencias. falecimento do seu digno es-
- Sinceros pesames, _

poso e pai. - Jacinto Tasso _ Tancredo Pinto. poso. � Viuva Americo Bar- Horminio Faisca e família.

e [amilia.
_ Sinceros pesames. .._ ros, Manuel Americo e [ami- - Apresentamos a exma.

_ Enviamos pesames pelo Ildefonso e senhora. lia. viuva e filhos. sinceros pesa-

passamento do seu chefe. _ - Queira receber e trans- :-- Sinceros pesames. - mes pelo falecimento do vos-

Viuva Taciio Pinho e filha. mitir sua familia expressões Jaca Manuel Tomaz. so chefe, -- Agostinho Faisca
- Expressamos nossos sen- meu profundo pesar faleci- - Sinceros pesames ex- e senhora.

timentos de pesar pelo fale- I
mento seu p a i. -:- R u b e n tensivos a toda a família do _-Aceite. sentidos pe ..a­

cimento de seu digno chefe.' Uiissêia. /
seu saudoso pai, _ Manuê! mes, extensivos á exrna. fami-

- João Nunes Neto e jami-
- A Sociedade AnitaGa- José Machado. lia. -- Claudino Rocha.

lia. . ribaldi, contristada f a J ec i- - Nossos sentidos pesa-
- Sentidos pe5ames. -

- Enviamos sinceros, pe- mente estimado socio hono- mes pelo falecimento do que- Francisco Maria e iamilia.

sarnes. Que Deus VÇJS conso- rario ,e inesquecivel lutador rido chefe. _ Francisco Bar- -:- Minhas expressões de

le. - Honorata Freitas e [a- Joaquim Silveira, vem de- reiros e jamilia. pesar pelo passamento _ do

milia. monstrar seu profundo -pe- - Para evitar comoção distinto amigo Joaquim Sil-

quem interessar possa, se
;_ Sinceras condolencias sar pelo infausto aconteci- deixo de ir aí. Pelo presen- veira. - Francisco s F. Oli-

passou o presente edital que extensivas 'a todos. _ Gelson mento que enluta tradicio- 'te envio minhas condolen; ueira.

será afixado no lugar do cos- Teixeira e [amilia. nal fárnilia campo-de-forense cias motivo prematura mor- _ Sentidos pesames pelo
tume e publicado pelo jornal

- Aceita e transmite de- e agremiação que represen- te vosso extremoso pai. - 'falecimento, do meu bom

«CORREIO DO SUL», na mais membros exma, fami- tamos. _ A Diretoria do Vida e família. arrilgo Joaquim. - Antonio

fórma da lei. Dado e pas- lia, mtnhas expressões de sin- ",Anita Goricaldi». - Ao amigo e toda dis- Cesatio e familia .

.
sado nesta cidade de Lagu- ceras oondolencias. _ Remi - Enviamos sinceros pe- tintissima família, apresento - Sinceras condolencias

na, aos vinte e um dias do A. Feimino.
, _

sames pelo Ialecimento vos- minhas sinceras condolen- _ Donga e Neli
.

mês de Març-o de mil nove- - Nossas condolencias.

-/
S? querido c.hefe enosso pa�- cias. - A:ntonio Fai�ca. _ Apresento os meus sin;

centos e quarenta e um Antonio Baião e lamilia. ticular amigo. - Salomao - Enviamos sentidos pe- ceros pesames. _ Cabo Eli-

(1941), Eu, Sanios Dorigon, -Sinceros pesames+-João Castro e [amilia. -

/ sames.
- José Abraão e [a- seu. Brasil..

escrivão substituto legal do Tomaz 'de Sousa e [omitia. I - Apresentamos sentidos milia. - Sentidos pesames pelo
escrivão vitalício, que' o da- _ Apresentamos ao presa- pesa.�es, - João Lop-es e - Motivo Irreparável per- Ialecíinento do teu querido

tilografci e subscrevo (Sêlos do amigo e pedimos trans- famrlta,. da, envio meus sinceros pe- pai e, grande amigo da mi-

afinai). (A) Oscar Leitão mitir á vossa digna progeni-
- Meus sinceros pesames. sarnes. =r: Valmor. nha familia. Manuel

Juiz de Direito. tora e irmãos os nossos sen-
_ Marcos. - Sinceros pesames. Americo:

.

'
- Aceitem sentidos pesa- Antonio Lino e familia. - Enviamos sentidos. pe-

����������������������� mes. _ Familia Batista. - Sinceros pesames. sarnes. _ Julio Teixeira Ne-
- Transmito a todos os Zanela. to e senhora.

.

membros da tradicional Ia- - Recebam a expressão '- Sentidos pesames. -

milia Silveira, os meus sin- do nosso muito pesar. - José Mendonça 'e filhos.
I

ceros pesames pelo falecimen- Pearo e Adalberto Rosa e fa- - Apresentamos nossas

to do seu honrado chefe. - ttiilia,
,

sinceros pesames pelo golpe
Manuel =«. - Sinceras

\
condolencias que acabam de sofrer. -

_ Nossos sinceros pesa- pelo falecimento do presado Familia Criba. '

mes. - Comandante Moreira chefe da familia Joaquim - Queira aceltar e trans-
e familia. Silveira. - Adolfo Campos. mitir a. todos da família Sil-

_ Pesames. _ José Fer- - Penalizado, apresento veira. minhas sentidas con-

nandes e famil(a. sentidas condolencias, que dolencias. _. atavie Carnei- �

Queiram aceitar os torno extensivas á sua exma. roo

meus sinceros pesaines. Dei- familia. --; Abelardo Calil, - SinctlOros pe9am�s ex-'

xo de comparecer ao enterro' - Nome Clube .BlondiD •. ten�ivos á familia peJa'mor­
por ter de afastar-me hoje apresentamos sentida.s condoo' te do vosso bondo'So pai. -
em serviçd policial - CaPia lencias pelo faleCImento do João Soares de Carvalho' e

tão Atanazio, chefe de tradicior::"l familia familia. ,

.

_ ,Pelo doloroso. e infaus.." lagunem:�, o estimaôo J oa- ;- Sinceras condolencias. -

to acontecimenro da perda. quim Silveira. - Dr. -Paulo Alirio' Alcantara ,e - fa.miJia. ,

do vosso chefe, nossos pesa- Carneiro, !"residente; João - Apresentamos pesames'
.

mes,;_ Agostinho SiqueLra -Rodolfo Gomes secretario. á famili� Silveira pelo pas-
e familia. -- Sinceros pesames. - samento .do presado chefe.
_ Pesames pela morte do Geraldino Guedes e familia _ Pêlo Clube N. R, Alm:-·,

bom amigo Joaquim, aquele - Nossos sentid0S pe,a- rante Lamego, Raul. -Ferrei­
que foi bom, unicamente mes pelo passamerú.ü do dis- ra, presiôente; Mario Bian-
bom, _ Dario Cunha. tinto amigo Joaqui'n. - Oli-' chini, secretario.
_ Sinceros pesames. veira & I ;mão. - Enviamos a todos da

Nico Medeiros e família. - Queira transmitir meus familia o n0:SO abraço de
-=- Sentidos pesames. pesames a toda a familia - sentidos pesames peto fale-

Arduino de Oliveira. SélUl. cimento do querido marido,
- Sentidos pesames. - Sentidos pe%mes. pai e avô. - Raul, e Esme.

Nilor Rolin e familia. Joana e João Mussi. ralda.
.

- Sentidos pesames, ex- - Sentidos pesames. - Apresentamos pesames.
tensivos a toda a família, Zéca Pereira e família - Varela e família, .'

pelo falecimento do meu dis- - Queiram receber nosso - Sentidas condolencias,
tinto e velho amigo, - PC- profundo pesar pelo faleci- ramilia Mendonço...
dr? ,Francisco da Silva e ia- mento do velho amigo J oa- _._ Envio meus sincero!!
mdLa. '_

.
quim, - Dorad Selva. votos- de pesar 'pelo falecia

� Sentidos pesames. Meus sinceros pesarxl.es pela menta d.o ilu5tre chefe dessa
José Mendonça e lamilia. perda do vosso saudoso chefe. distinta familia. - Mario

� Sentidas condolencias,
,- Dr. José Martins. Cabrctl,

_ Jaca Moreira é jamilia. . -, Sinceros pesam�s.exten�
� 'Apresentamos nossàs

S t'd
.

SIVOS a toda a famlIJa. � sinceras condolenCias.
- en I os pesames, ex- M

.

B 'l' L d-l' M M
t·

.

t d f '1'
ano las! Lense, au e Lna enezes de err-

enslvos a o a a aml la._', d f lh
.

Jovino Mendonça e ja'Ylília. .� A. di�tinta e amiga fa- onça e i os.

N.
ITIllta SJlvelra, apresentamos (COnclue na J&. págUta)

� ossos sinceros pesa-
mes. _ Rodolfo Weickert e�_����

familia.
- Pelo falecimento do seu IIE�������=;;;===;;�;;���==;Iªªª�ªª���ªªª�§§�����ªª��§� digno pai, apresento sinceras

I"

f\ p'anificádora e ConfeHarià

O.pranteado e saudoso ex­

tinto Joaquim Julio de Oli­
veira era geralmente conhe­
cido por Joaquim Silveira.

Manifestações de pesar pelo ta­
Iecirnerrto do estimado e bondoso
lagunense Joaquim SilveiraMuito popular e benquis­

to, dotado' de um grande e

generoso coração, sempre
pronto a praticar o bem e a

servir aos inumeros amigos,
Joaquim Silveira gozava, no

sul do Estado, na região ser­

rana e em toda parte onde
era conhecido, das mais sin­
ceras e leais amizades. O seu

fãlec'imento foi: por isso,
muito sentido. Sendo chefe
de numerosa e digna familia,
á sua desolada -víuva, aos

seus filhos e irmãos foram
transmitidos muitos' telegra­
mas e fonogramas de pesa­
mes. Assim foi que nossa re­

portagem, após .
o sepulta­

mento do inesquecivêl lagu­
nense sr. Joaquim Silveira,

I por cincoenta ditos de fun­
dos (I5 x 50), fazendo fren-

Abel Francisco de Paula te á travessa LUIz' Nerí e

e' sua esposa d. Flor de Arau- . fundos ao morro, extreman­
to Paula, '. 'transferindo sua do por um lado com proprie­
;ttsidencia desta cidade para dade de Tancredo, Matos e

a Capital Federal,' e não dis- pelo outro com ditas de d.
pondo de tempo para se des- Teresa Bezerra. avaliada to.

pedirem das pessôas de suas da pela quantia de um con­
amísades e relações, fazem- to de réis e esta vigessima
n'o por meio deste. oferecen- parte pela quantia de cinco.
do-lhes seus fracos prestimos enta mil réis (50$000). Este
no Rio de Janeiro. bem pertence ao espolio.AI.

Lag. 9-4-941 varo Antonio de Sousa, ou
Abel Francisco de Paula e Alvaro Alves de Sousa e sua

senhor«. mulher d. Francisca Verissi-
ma de Sousa. A parte que
vai á -praça é a que caberia'
a dois herdeiros bis-netos,

A família Silveira Olivei- menores, conforme consta

ra vem ternar público, o
dcs respectivos autos de ar­

seu profundo' reconhecimen- rolamento e parecer do dr.
.

to' a tooas as. pessoas ami- Curador' Geral de Orfãos.

gas que a acompanharam E,_para que chegue á noti­
durante o doloroso curso da cia de todos, mandou o· M .

molestia do seu inesquecível M. Juiz expedir o presente
chéfe Joaquim Julio de UH- edítaI, cujo original será afi­

ve.ira, e ainda aos que se.
xado á porta dos auditorias,

m;;mjfestaram por telegra- no lugar de ;t;;ostume, e ex­

mas, fonogramas ou cartões, traidas c6pias' pat:a os autos

quando do transe extrema- e publicação na imprensa lo·
mente duro de seu fale.ci- cal. Dado e passàdo nesta

mento. cidade de Laguna, séde da

Agradece do mesmo mo-
Comarea de igual nome', nes·

do a quantos se manifesta- te "estado de' Santa Catari­

ram por maneira a confor- na, aos vinte dias do mês de .

tala em sua imensa dôr, en- março do ano de mil nove"

viaram corôas e flôr�s. ac
centos e quarenta e um, Eu,

Tiro de Guerra e demaii Santos Dorigon, escrevente

I'eisoas que acompanharam juramentlôldo, no impedimen­
o fé.retro, como tambem ' ás to ocasional do escrivão de

expressões bondosas do sr.
orfãos e anexos, qu� este daa

Julio. Barreto, pronunciadas tilografei e subsc:-evo ... (a)
á beira dõ túmulo' do seu

Oscar Leitão, Juiz de Direi-

querido chefe.. to.

Salienta, como dever de Certidão: - Certifico que

imorredelira gratidão, EI, ine". afixei o original do presente
cediv�l dedicãçíllo do sr. dr, â porta dos auditorios, no
Paulo CarneIro. que, mais lugar do costume, t'emeten

do que médico profundsb do cópia ao jornal.<Correio
mente humanitario. se pa-

do Sul". desta Cidade. Dou
tenteou um grande e extre- fê.
l"toso amigo, Laguna, 21 de mar�o de
Laguna, 7 de Abril de 194 I.

1941.

DESPEDIDAS

:A�GRADECIMENTOS

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DA LAGUNA
Edital de praça com o

prasa de 20 dias I

UDoutor Oscar Leitão,
Juiz de Direito da Comar­
aa de Laguna, Estado de

.
Santa' Catarina, em virtu-
de da lei, etc.

Faz saber aos que o pre­
sente edital de praça com o

f'raso de vinte dias virem
.

ou dele ciencia tiverem, que
no dia 14 de abril proximo
futuro, ás 14 horas, no edi­
ficio dG-, Foruro, e á porta
dos auditorios. nesta ciclade
de Lagun11, o oficial de jus­
tiça, servihdo de

.

porteiro.
levará á praça, e será entre­

gue a quero mais der e maior
lance oferecer sôbre o valor
da avaliação o imovel se­

guinte: Uma parte, ideal.
equivalente a vigessima par­
te de uma casa terrea de mo­
radia, coberta com telhas
tendo a parede da frente d�
tijolos e as d.emais 'de estu­

que, em estado de 'ruinas
sem luz elétrica e sem agua:
c�ntendo uma porta e uma

janela na frente, edificada
em um terreno foreiro á Pre·
feitura Municipal e que m()­

pe -.uinze metros de frente
- - . -- ----.

O Doutor O$car Leitão,
JuitdeDireitodaComar- QUEMAMAAB'ONITA/

.

S�n�: �������,E;�a1Zr�; "

.' .
'. 6) O e

da Lei, .etc. .

.

..::..

Peb prese,nte edital, com .I<:IO, abril (I. A) - O I extensivo ao continente e ao

o pra:1:o de trinta (30) dias, navIo atracou, os reporte- fror.teiro oceano Atlântico,

chama-se e cita-se, sob as pe-
res 'subiram a bordo, e um proclamava a beleza da jo­

nas da lei, o herdeiro ausen-
cavalheiro. com ar de turis- vem apontada .. Curiosos, os

te padre AGOSTINHO BE- ta, vendo as camaras foto- jor·nalistas avançaram e vi­

CKEUSER, que reside no
gráficas, perguntou-lhes: não ram uma moça realmente

Estado de Minas Gerais, em querem fotografar aquela mo- linda mas. por faltd de ele­

lugar incerto e não sabido, ça? E' a mais bonita da mentos de comparação no

para comparecer ao cartório
América! E num amplo'gestó mo.mento, não puderam de-

de órfãos e mais Anéxos,
- • D _.. .a_ cidir se era realmente a mais

�

nésta Comarca de ,Laguna',S·
bonita mulher do Novo Mun-�

Estado de Santa Catarina,
errarIa e Olaria do. E' de esperar que não

e No."te"
no Edificio do Forum, desi- Santa Teresinha seja. Mas, curiosos, os repor-

" Dia
gnado para as audienciasdes-, .

teres perguntaram ao homen­

te J uizo, �fim de a�sistir, ou Ma'!tem stock perman�nte zinho: quem é ela ? Sua na­

fazer.se representar no in.' de f�rros e
..

assoalhos tIpOS morada 7 Sua inspiradora?

ventaria ou arrolamento que paultsta, tIJolos, telh_as e Sua deusa portátil; que o

se vai . processar, dos bens areia para construçoes sr. leva em viagem ? Nada
deixados por seq finado pai Km. 63 e Tubarão disso, «E' minha mulhep,
JOAO CARLOS' BECKEU- Pedidos a declarou o marido felicíssi-
SER; ficando o cÜto h'erdei- �ERNAN n

Ano 60$ _, Semestre 35$

ro citado para todo os de-
w· . Du . GENOVEZ mo. E o sr. quem é ? Poeta? E' o diario mais bem

mais átos e termos do pro- Atende com a maxima . Romancista? Pinter ? Escul-' feito. e de maior eira
cesso, até final. E para. que urgencia tor 7'Diretor de filmes 7 Na� culação no Estado
cheguf �� conhecimento de '1;'���rã� -:- .ç� -.ro$t�1 N°. da �isso .. So� corretpr

�

da�

Santos /)origon. SubstitLi-­
to do escrivão. Conféte Com

o original. Data Supra, (a)
Santos Dotigàrl., substituto
do escrivão.

Edital de citação de herdeiro
ausente, com o prazo de 30

,

dias
'

Instituto de, DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr� Dlalma oellmann
Formado' pela Universidade de Genebra. (Suissa)

COM PRAT·ICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Ciinica Médica em geral, pediatria, doen­
ças do sistema nervoso, aparelho genito- urimirio
do .homem e da mulher.

PNEUMOTOillAX ARTIFICIAL

Assistente Téc!r5ico:
.

DR. PAULO TAVARES

Curso de Radiologia Glinica com o Dr. Manuel de
P.breu Campanario /($ão Paulo)

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade po Rio de Janeiro. .

Gabinete de Raio X

" Aparelho moderno S!EMENS para diagnostico das doen­

ças nternas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc .• Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocudiografia clinica
,

(Diagnostico preciso das molestias cardiacas pormeio
de traçados eletricos).·

. .

.

Metabolismo basal
.

.

(Determinação dos disturbilij das glandulas de se-

creção interna). .

,
.

SONDAG�M DUODENAL

(Exame quimico microscopico do Suco duodenal e da
bllis),

Gabinete de fisioterapia
.

Ondas cUrtas. raios ultra violetas, raios infra ver-

melhos e eletricidade mediGa,
.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sal1gue pá ta diagnostico da si:;: is, diagnos'
tico do' impaludismo,. dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos.
tico precoce da gravifiez). Exame de puz, escarro, liquido
taq\liano e qualquer pesquiza para elUCidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 _ TELEFONE, 1.1.95

r=lurian()pf>li§

�������)O;iCC�
.

.

ca.
Bolsa de Nova York. respon­
deu o turista encantado .

Felizes os corretores da
Bolsa que têm tempo de ver

a beleza do mundo, e sobre­
tudo enccin�ràm na beleza da I
própria. esposa a beleza que'
jamais encontrou em nenhu­
ma outra... :.-.

Á V i § a
á sua distinta freguesia que diariamente apré­
sentará grande sortimento' de dôces de: diversas
qualidades, e pães como:' Alemão, Suíço, Saca..

dura, Milho, ejo de Ouro, Provença e Fran-
cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: �rasil com Creme, Côco, Açucar'
Cristal, CoiIrioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos
Aceitam-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

O pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

Diretor: MENEZES FILHO

Redação e o(icina!i:
Rua Felipe Schmidt, 38

Fone, 1581 - C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

Conselheiro'Rua Jeronimo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 13 de Abril de 1941

Associação

Em poder do Tesoureiro:
MENSAL IDADES:

. Produto da cobrança: ,

Donativo anual de Eduardo -Horn
SUBVENÇÃO:

Da Prefeitura:
BARR,AQUINHAS:

Produto de diversas barraquinhas
TOMBOLAS:

De uma toalha, pulseira e 1-
_

quadro de pintura
FESTAS:

Promovidas do predio S. Vicente
e Clubes Recreativos - Congresso
Lagunense, Blondin, Bola Branca -

e Bola Preta.
-

79$900

! vitamina dos olhosBeneficencia Lagunense
Resumo do movimento verificado
durante os anos de 1939 .. 1940

RECEITA

DEPOSITOS: em )9/1/939.
Na Caixa Economica: 13 :998$610
No Banco Nacional do Comercio: 19:444$400
No Banco Industrie e Comercio: 41 :444$500

CAIXA:

DESPESA

ANIVERSARIOS IDorothy Neslia Soares de I DIVERSOESCarvalho.
Fez anos: DIA 16, o cap. Galdino C· p

,

IGuedes, de Orleans: a exrna. me- a ace
DIA 8, a exma sra. d. '

(

Maria Guedes Werner, es-
sra. d. Maria de Lourdes

posa do sr. Bertoldo Werner. Bastos, esposa do sr. José
Ferreira Bastos.
DIA 17, o sr. Adolfo Cam­

pos, funcionaria da prefei-
HOJE, a exma. sra. d. Li- tura; o sr. Walter Zum­

lia Carvalho Marques, espo- blick, de Tubarão; a senho- com jobn Payne e Jane
S8 do sr. Godofredo Marques; rita-Laia Delgado, filha do Wyman.
a exma. sra. d. Conceição sr. Edgar Delgado; o sr.

Carneiro Esteves, irmã do Celson Teixeira: o jovem A' noite, ás 6Y2 e 8Y2 ho­
dr. Paulo Carneiro, de Ubá ; Pedro Paulo Mota, filho do ras, a Paramount apresenta­
o menino Protasio, filho do sr. Pedro A. Mota, de Or- rá para o publico da Lagu-
sr.

_
Diva Borges. leans. na, a maravilhosa opereta,

- DIA 18. o sr. Alvaro Sil- com o grande tenor Alan J 0-

�.=.=====9I12l='=.=���
AMANHA, a senhorita veira; Valdi, filho do sr. Jo- nes, Mary Martin e Susana

_4 I II
- .

hi!llêàPé!E" Vida Varejão; a senhorita sé Reinaldo Cardoso, de A- Foster, surpreendente sopra-
PROMISSOR IA Amelia Frankeberg; a exma. raranguá

'

no de 14 anos de idade.
-

sra. d.· Alfena Medeiros DIA 19, a exma. sra d. Inspirado na vida de Vitor
.

Em formato moderno Tournier, esposa do sr. Al- Ivone Cabral Baumgarten, Herbert. o conhecido campo-
e papel de linho, ven- tissimo Tournier; a senhori- esposa do sr. Walter BaLI'ITI- sitor ame.ricano, cujas valsas

3'.259$900 turna>, ou, por outra, a in-
de- d S I ta M irn M d

.

filhe-se no orrero o U aXI a e eiras, I· a garten; o sr. OsvaldoStráuch: e canções soam tão grata.capacidade de ver com pouca do sr. Antonio Pedro da d C I S

�3$��eu5Z5·5E5·20�65n2ic505m5e���'5d�·5·5C5u5-�·5����.�a5;a525'5=5m5-2=2·�S�iI5W�M�e2d2�2ro5s2;�a2.5m5e2h2�_·F���:�·��;���;tem melodias que parecem
feitas especialmente para os

nossos ouvidos e um .argu­
ment� que combina á rnara­
vilha com o nosso paladar.

Afim de prestar, serviços Não percam esta luxuosa
iConcíusão da 210• página) I falecimento do amigo Ioa- dos pesames. :_ Americe e em uma draga das obras do opereta, que o Pálace exibi�

.

- quim. - Guarino. Adelaide. porto do Rio de Jáneiro, se- rá hoje em duas grandiosas
- Pesames. - Juvenal - Meus sentidos pesames -: Aceite sentidos pesa- guiu áquela Capital, a cha- sessões.

Cruz e [omilia. pelo falecímento do vosso I rnes falecimento amigo Ioa- medo de Departamento de
...:.... Apresentamos pesarnes. pranteado esposo e pai. - quimo Abraços. - Laurin Fiscalização dos Portos, o

- S. M_União dos Aritstas, Maximilio.
-.

do Antunes. nosso conterraneo sr. Felis-
- Sentidos pesames. -

- Enviamos sentidos pe- - Nossos sinceros pe.sa· berto Menezes.

21 818$·500 Caetano e senhora sames peta falecimento do mes falecimento amigo J oa- -

.

-

9�329$200 - Enviamos 'nossos sín- nosso desditoso amigo joa- quimo Ab�-açoi...'..:. Antonio G====n:J�·aa===-='m:IoJn::t:::::=I==:mV�I�!==:mjI!';==551e';;==r=:a

6:919$000 ceras pesames pelo faleci- quimo - Maneco e Finoca. Vieira.
'

A Íicão dada por um- verme1 :697$270 menta do vosso digno éspo-
- Somente agora tive co-

DE SÃO JOAQUIM �Q

810$000 50. Pedimos transmitir os nhecimento da morte do meu O <teredo» .3 um bicho I sorvia 'e depois expelia a

190$200 mesmos a todos da família. sincero
-

amigo e . vosso sau-
,

- Com eis nossos mais terrivel. Pequenino, afron- serradura. por um tubo di-
2·.6C'''�500 - Luiz Costa e jamilia. doso pai. �braçc-vos· com sinceros votos de pesar, que- tau 1· C .

.

1"
.

os co ossos. orn a sua gesttvo, ao mesmo' tempo
4:032$800 - Pelo doloroso aconte- pesar, enviandocondolencias, remos render um preito de tática reduzia _

um pranchão que emitia uma secreção cal-
3 :638$400 cimento, exprimimos o nosso ,exten�ivas á vossa exma, fa- saudade á memoria do gran- a uma fragil casquinha. carea que revistia as pare-
5 :550$100 pesar, abraçando-os. - Gio- milia. - Maximilio. de amigo tão cedo desapa- Quando a marinha era cons- des do orificio pôr uma, sede .,

999$700 condo Tasso e família.' � - Acompanhamos se1;l.s recido. _- Hercilio Vieira e tituida de navios de madei- de aneis ou caneluras para-
1:312$100 - Nossos sinceros pesa- sentimentos pelo infausto familia.

.

ra, o <teredo» tornava-se um leIas. -: .

2:310$400 rnes. - Pompilio Bento e I
falecimento do nosso querido

DO ESTREITO perigo formidavel porque as Foi isso; para o engenhei-
2:935$000 [amilia. Joaquim. - Elpidio e Mequi- partes submersas dos navios ro francês, o ponto de part i-
1 :530$500 - Receba' e transmita a ta.

.

- A' familia enlutada, não podiam resistir-lhe ao da para ídeiar um- processo-
7:5�8$000 sua exma. progenitora e ,a

- Apresentamos sentidos enviamos sinceros pesames. trabalho destrutivo. 'Daí de, construção de . um tunel
3;440$500 76:709$170 toda 21 familia, as expressões pesames pelo falecimento do

- Oscar e-Osvaldo Roberg. chamar-se a ess:_ ve�me c:t�- .num bairro londrlno, pro-
:.,- ; -.

do nosso grande pesar pelo nosso compadre Joaquim.
DO ITAJ.-A'l'

redo navãlis»." Antes da in- cesso que.remvão;' havia es-
3'017$200 falecimento do seu extremo- Luca e Zulmira. venção do cimento armado, tudadó exaustivamente. Ti-

.

so pai. - João de Oliveira - Nossos pesames. �

Nossos sentidos pesa-
a Holanda estava sempre na rou patente -da invenção na-

1:197$300 e familia. -

- Nelson ejamilia.
mes. _ Sidnei, Alaide, Es- iminencia de ver destruidos turalmente sem indenizar o

telita e Ivadir, os seus diques, ás suas esta- séu mestre de obras esse
cadas e assaltado pelo ocea- desprez ivel verme. ÀlgUlls
no o seu territorio. anos depois, perfurou um
Bois este bichinho temi- tunel sob o rio Tamisa, en.'

vel foi .um bel'lemerito, se- tre Rotherhite e Wapil'lo. O
gundo se afirma, porque en- mesmo sistem3. bi aplicado
sinou um sistema de cons· posteriormente em muitas
trução de tuneis. outras construções de tunet
Ó caso conta-se assim. Em e de estrádas de ferro

-

sub-
1812, um engenheiro francês terraneas.

chamad0 Marco· Isambard O poder da oboervação é
Brunel, passeava nas - docas evidenciado nesse exemplode Chat�m, n� Inglaterra, do referido engenheirll Quan­A atençao· fOI despertada tos não teriam visto, ant es
por um çlesses vermes que dele, o modesto e afanoso
se dispunha a «trabalhar:. o trabalho do «teredo»? Né­
pilar de um pontão. Obser- nhum, porém, soubera-' ex.
vou que (3 verme, impelindo trair uma l' ão des _

para a frente as mmusculas _

IÇ se me
..

valvas da sua concha, em
todo. Nao basta abservat. ,:.

f.orma de lamina curva, como E' 'preciso saber obser-
a ponta de uma colher, oab· varo - Z.

BENJAMIN GAFLORD HAUSE�

6:417$000

A vitamina A é indiipen-j rá-los foi proporcionar-lhes o

savel para a saúde e beleza, alimento de que careciam.
dos olhos; Muitas Avezes ve-T A vitamina A encontrá-se
mos pessoas que tem as 50-

na manteiga, gema de .ovo,brancelhas .cerradas de ver- leite fresco, 'cenoura, alface,
�elho e cujos olhos parecem tomate, agrião, aipo (salsão).Inflamados, como que dlst1: milho verde, laranja, abaca­lando um muc� I?�ru!ento; � xi e banana. Em regra geral
que sofr�m·d.eflclencla cro�l- esta vitaminá só aparece
ca da vrtamína A, que nao quando o legume ou a fruta
lhes falta de todo, e certo, está bem madura e existe em
mas não é obtid� dos al�-, --:t a n t o maior, quantidade
mentos em quantidade sufi- quando a côr natural dele é
ciente. mais pronunciada.

5:674$000

Durante a guerra 1914-
1918 muitos camponeses bel­
gas, privados de leite e le­
gumes frescos,· sofriam de
uma doença dos olhos bem
caracteristica, uma de cujos
sintomas era a c: cegueira no-

:nmxx:u:xXxXlt,XXXlÇU

Fazem anos:

A's 2 horas, o Pálace exi­
birá o filme que muito agra­
dou em sua - primeira

_ exibi­
ção...
MURROS E SOLFEJOS

74:887$510

6:057$000
360$000

I OPERAR lOS:
Dispendido conf. folhas de pagamento:

MATERIAL:

2:500$000

10:688$800

·VENDAS:
De estatutos:
De 1 vagão de tijólos:

JUROS:
Contados nas cadernetas da
Caixa Economica, Bancos:
Nacional do Comercio e

Industriá e' Comercio:
DONATIVOS:

Conforme listas arêhivadas:

56$000
367$000

6:012$999

17 :892$100
127 :83 5$To9

Manifestações de peser Felisberto Menezés

VIAJANTES·

.26:905$980
Leiam sempre o

«Correio do Sul»
Madeiras:
Tiiólos:
Telhas:
Pedras:
Areia:
Macadame:
Cimento:
Cal:
Ferrai para armação
Cobre:

J Prégos:
Vidros:
Tubos galvanisados
Ferragens 'para aberturas
Mão de obra - ferros armação
Portas e janelas:
Material sanitario:

1'.": , CARRÉTOS:
Díspendldo conforme documentos:

c'
.

- '

FRETES:
A' Estrada de Ferro: -

SEGUROS:
__.--/

Apolice de Fogo: ,

Apólice de Acidentes:
COMISSÕES:

Pago a cobradora:
_

PENSIONISTAS:
Pago as duas pensionistas:

IMOVEIS:
Compra de uma casa. e �erreno:

Dispendido c/ escritura:
DIVERSAS DESPESAS:

Compra de material pára o ini·
cio da obra:
Selos, reconho. de firmas, telegra-
mas, impr�ssos, procurações etc. 878$400
Diversas copias da planta 163$000
Fóros - Pago a Prefeitura:- 264$500
Consumo de luz - Barraquinha: 100$000

QUOTA DE PREVIDENCIA:-­
Conf6rme cadernetas dos Bancos:

.

DEPOSITOS:

DE LAURO MULER

DE BLUMENAU

Existencia' na Caixa Economica:
Idem no Banco Industria:
Idem 110 Banco N. dQ, Comercio:

CAIXA:' Donativos angariados na·
Guarda para o ' Rsilo

464$600
1 :662$800

.: DA IMBITUBA

- Solidaria, envio meu

abraço de grande resignação.
- Luiz Carvalho._
DO RIO DE JANEIRO'

2:127$400

568$50'0

630$000

,

- Nossas condolencias. -

Familia Carvalho.
Apresento sinceros pesa­

mes pelo falecimento do
saudoso amig_o. - João An­
selmo_
-

.

Sentidos pesames. -

Pedro Bertoncíni.
- Nossos sentidos pesa­

més - Isac Doca.
- Sentimento de profun­

do pesar. - Senhora Fran­
cisco da Silva Medeiros.

..

,'00 BOM JA�DIM
Apresentamos s e nt i das . ..

condolencias pelo passamen-
- Smceros pesames pelo

to do querido c.hefe. - Sadt, falec!men.to do p.�esado aml­

Abraâo e jan1ilia.
-

go J oaquilll SlIvma. -: Eu-
mofo

- Envio .pesames pelo fa­
lecimento do teu saudO'io
pai. - Alcebiades Roberge

.

- EnviamJs sentidos pe-
�ames pelo passamento do
teu extremoso. pai. - Li lino
e Jaci.

DO MIRIM

3:800$000
507$100 4:307$100 DA· VILA NOVA

Joana Daux Mussi
Presidente

Lamentando profun.
7:565$7)4 damente l-8ssamento prema-
1 :075$900

= Pesames. - Pedro Pa�
turo nosso saudoso campa.

_2_1_6__$_10_0 8'857$754 checo e família: dre e ami� Joaquim. apre-

.
DA CABEÇUDA sento-lhe siriceras condolen-

....!E:.17$145 cias. - Gaspárino e Dauti-

127835$209
- Compartilhando yossa na.:

dôr, enviamos sentidos pesa- - Nossos sentidos pesa-
SALDO QUE PASSA PARA O ANO DE 1941: mes. -"- Aparicio de Oliveira. mes pele{ falecimento de

Em mãos do Tesoureiro: 1 :217$145 DO TUBARÃO nosso amigo Joaquim. Abra-
EM DEPOSITOS: . ços. -- Bruno, Adelia e Bu-

N& Caixa Economica: 7:565$754 - Sentidos pes:!mes e

I
bú.

.

No Banco Industria: 1 :075$900 pesarosos abraços pelo faleci- - Sentidos pesames. -

No Banco N. Comercio: 216$100 10:074$896 menta do presado amigo Manuel Benevenuto Ribeiro é

Joaquim. - Boav�ntura Bar· familia.
Olímpio. Pacheco dos Reis reto - Enviemos sentidos pe-

1°. Tesourei.ro - Sentidos pesames pelo sames pela morte do nosso

compadre e amigo. - [talia
6"01IÔ;;;tUQ��i;�I=:il;:i,"",)\;;;íI:"QQQ��I_:i\..Ju��l:::i6uç" "j);;;jl. Adalberto.

- Compartilhamos pro­
funda dor acabais de passar
pela morte prematura do
presado compadre e inesque·
civel.amigo Joaquim. Apre­
sentamos-lhe sentidos pesa­
mes. - Argemiro Oliveira.
- Acabo de

-

receber te­

legrama comunicação fale­
cimento nosso saudoso ami­

go Joaquim. Aceite nossas

sinceras condolencias e trans­

mita toda a familia nossos

pesames. Abraços. - Boa­
ventura e Laura.
- Associamo-nos' vossa

profunda dor_ Deus vos dê
resignação e paz á alma do

SAPATOS SUJOS?
saudoso compadre Joaquim.
- Argemiro e Olivia.

.

- Dado inesperado revéS
falecimento nobre amigo,
�p�!��q;���� m���S!� ��mi·

DE BARBACENA

- Nossos pe;;arosos abra­
ços _. Domingos e Minerva
- Sentídos pesari'les. -

Prudencia, Maria e Angelina
- Sinceros pesames. -

Santa, Gastãozínho e Gessí.,
- CondolE"ncias de toda a

nOS.3a familia. - Prudencia
Duarte, Brilhante e Hilda
- Envio a todos os ami­

gos da familia amiga, ú.meu
mai� sentido abraço.
p. r'ancisco GaloU:
� Recebam meus pesa­

mes: - Vania de Oliveira
- Sinceras condolencias.

VamU de Oliveira .

- Meu sentido abraço
pelo falecimento -30 tradicio­
nal lagunense. - Volnei de
Oliveira.

884$460

- Sentidos pesames pelo
triste_ acontecimento. - Eu­
talia.

2:290$360

7$3eO

Dinheiro em poder do Tesoureiro:

RIO,-abril (I. A.) - Não
jogue fóra o café, não quei­
me, não deite ao mar! Esta
foi a exclamação de um jo­
vem inventor americano, o

sr. Herbert Polin E quando
tomou conhecimento de suas

e x t r a o r dinári:;ls pesquisas,
contratou-o para instalar a

primeira fábrica de cafelite
no Bra�il. Cafélite é materia
plásÚca preparada com café.
A matéria plástica, estupen­
da ,invenção que ainda não
tem dez anos, já é hoje
uma ind6stria das mais im­
portantes dos Estados Uni'­
dos, Quasi tudo se póde­
fazer de matéria plástica.
E já Henry Ford está fa­
;endo ça�r,?��!i!� 4e 8YtO·

DE CANOINHAS. Dr. Borge3 de Medei.ros e 110000:Oni Gonçalves, ') 000:senhora, 20· 000; José Come- Amadeu Abrantes, 5.000'
- ,Pesaro.so, envio á esti- li, 10000; De. João'Oamore, Hansts, .5'.000; O. R3npPl.:

mada família Silveira, as .10.000; J o ã o Ca np ana, 5'.000; Jorge Londero, 5.000;
m.i�has con�ol�ncias. - vi-15 �OO; Adolfo Alves de Oli- Adeodato AraUjO" 5.000;
nLCZUS de Olwezra velra, 5.000; João B. Ratto. Elias Guimburg, 5_000; Ali-

pio Soares, 5000; Ranpp Jo�
se, 5.000; Armando Fernan­
des, 5.000; Angelo Mene­
ghitti, 5_000; João Freitas,
5.000; Tulio Luíz Ceroní,.
,5.000; dr. Novato Aquino;�

móvel com matéria plástica 5.000; E, Lebkuchen, 5,000;
tirada do feijão. Agora,· de

Arthur Aveline, 10.000; Fre­
volta de uma viagem ao seu

derico Ernesto Cattivettl;
5.000; Ernesto Silveirapaís, onde foi ultimar nego- 7.000; Ccnstancia Poss�njg,'ciações, o sr. Polin afirmou

á reportógem que dentro de 5000; Pedro Failace, 5_000;·
t

.

t d' t
Francisco Aragão, 5 000; Ri·nn a a quarenta las es a-

-,

f
. .. ta Aldabe. 5.000; Fozi Ha-

ra em unclonamento expen- bah, 5.000; Manuel Mainartmental a primeira fábrica de
cafélite em S. Paulo. Entre Pereira, 5.000; Lauro Bez,
os sub-produtos da cafélite 5.000, Anastacio Gago Filho,
figuram cafeina, celulose, óleo 5.000; Agrip in a Freitas,
de café, outias matérias quí.

5.000; Quininha Amaral,
micas, e cfu-rfurol», material 5000; Hugo Santana 5 000;

José Buning, 5000; Alvim.essencial ás refinaria� de óleo, Nascin:tento, 2.000; Irineu
confecção de matetias plás- D. Oliveira, 2,000; Adelina.
ticas, til1tas, etc. «Até aviões De Marihi, 2.000; Nicola,u
serão fabricados com caféli- J. Petry, 3.000; Helio Gui�
te:., afirm�.o famoso_ il1ven- marã�,-2.000; Aliç_e B.lfce. �

tor� nos Sant'Ana 2�QbQ!

Conselhos Aos Pais
Cafelite, D milagre

Existem muitos pais que los filhos porque são medra-I
dores neste ponto têm uma

ainda escolhem certos pa- sos,' porque não se saem com responsabilidade muito gran­
drões para julgamento dos I o mesmo desembaraço que

I
de. O contacto com os pais

seus filhQs. Vêm o filho do_ outros meninos çla mesma é indispensavel em defesa
vizínho fazendo uma deter- idade nos trabalhos escola- das crianças e para facrida­
minada cúisa, de um deter- res. Agem assim os pais de do trabalho do professor,
minado modo,e como o garo- que nunca se deram ao tra- Cabe aos mestres a grande
to tem a mesma idade, o balho de ler um bom livro tarefa de esclarecer os pais
.mesmo tamanho que o seu sobre o assunto; os pais que neste sentido. Cada c"riança
pimpolho, acham que este não se preocupam çom os é diferente. Cada uma

deve, ein experiencias aná- conhecimentos indispensa- tem uma capacidade dife­

Iogas, proceder de jeito iden- veis para a educação dos fi- rente

tico. E' um erro. Cada lhos,
dia o número de pais que Os Estados Unidos resol­

pensam dêste modovaidimi- veram (' problema criado
nu indo, mas, infelizmente, pela ignorancia dos pais de
ainda existem m'uitos: As um modo muito simples e

diferenças indivL:!uais são eficiente: �atraindo os pais
n�����t�s!- M�itos castisam para �� ���?l�$ ..

_

9� �ç!��a�·

Procure, então, nesta ci­
dade, a «Engraxataria Bfi­
lhante), do Amadeu.
�-'--"'- '''-

...", -,.:.-r- ... ....,-- ...,"
.
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RIO� (Inter-Americana.) ---:-1 da, F,aculdade Nacional de I também aceitaram o co�vite,
O Governo dos Es�ados �?I- D�relto e membro da Acade- mas seguirão depois, o pro­

�os acaba,de convidar :varIas I mia de �,etras, � � dr, Jor- fessor Lourenço Filho, dire­

intelectuais sul-americanos ge Americano, ,J�rlsconsulto tor do Instituto Nacional de
para uma visita á terra de paulista, Os dois uustres bra- , '

,

T' S N
"

.

rl' síleíros realizarãc várias con
Estudos P�daiO�I<í:OS, e o dr,

Ia am, os pnrneiros _)dIas J -, '

do mês de abril deverão em' ferencias no! Estedos Unidos, Sergio Buarquz de Holanda,

barcar para Nova York os como está fazendo o escritor do Instituto Nacional do Li­

srs. Pedro Calmon, diretor Erico Verissirno. Convidados, vro,

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE; B6 .. CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

Vão Visitar

:ti

Correspçmdente no Rio: Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA
Rfj�o _. oficinase LA�UNA, Santa Catarina

R U A 13 DE M A. I O, :5 13 de Abril de 1941 VANIO DE OLIV--EIRA ANO X - Número 486

tir & justificação, afÍ1� de Requerida e proposta uma açao de Esbulho, com Onde ficam ;!IS modernas

que fosse ela Autora reínte- ren
"" o

t -" o o

t i Ii
o " d

leis trabalhist s que prote­

grada < initio Iitis> na posse
manu ençao e r-ern egraçao rnr 10 if.is e posse, sem gem o industrial c as indus-

de que dizia esbulhada, citação da mulher do réu, que é civilmente casado trias � Egregio Tribunal

Quís ficasse o Réu citado, I
" De In®lú';i.. E' fóra de toda a dúvida

desde; logo, para contestar a Como acertado, entretanto, De Clovis é a lição irre-I do que preside os destinos da Mesmo que n!1198 não fos- que se está em face de um

ação, na qual, confirmada a não deve ser tido tal proce- futavel de que: Comarca"
_ sem,;:Je pleno cl:;I�jto,_a ma- verdadeiro esbulho, não per-

Antonio Francisco Ghizo- restituição provisoria, como der,
«Sem outorga da mulher, Falta de cita9io da nutenção e reintt'r,;:'ação <iní- petrado pelo Réu, mas judi-

ni, residente e domiciliado definitiva haveria de ser ti- Nem instruçáo e julga- não pôde o marido litigar mulher tio litis» da At.::.C',B, na pos- cial:

na fazenda «Campo Novo do da, Requereu, ainda, a comi-
mente acêrca de bens imoveis e di- «Nas causas que versarem se da fazenda «C" -npo Novo Pela medida decretada em

Sul>, 13, distrito dêste mu- nação ao Réu de 40:000$000, reitos sôbre imoveis, seja sobre bens im�veis, ou di�ei- de Sul», e isto ;.. '\;;�a falta de um processo vísceralmente fi:

nicipio e comarca, indústria- caso voltasse a turbar-lhe a ,Tam�em, I?elo me,smq �o- como Autor ou como Rêu. tc:.s a eles relativos, o mando citação inicial (I: mulher do nulo, dádos os motivos longa­
lista, brasileiro, casado, vem, posse de Autora; sendo ele ttvo, nao qUI� I o digno jul- Quer isto dizer que para I nao poderá demandar, sem Réu, já amplamente díscu- mente aduzidos, o Réu teve

por seus advogados ora cons- condenado, tambem, nos pre- gador determina: fos�e rea- qualquer ação, que o 'mafido I
exibir o�.Itorga, uxoria; e, tida na prel irnine-', - de CGn- de abrir mão de todos os seus

'titui os com poderes in-soli- juizos, perdas e danos que b_:ada � audiência de ínstru- haja de propô r sôbre tais quando reu, sera citado jun- ceder-se não era, bem se vê, engenhos e respectlves ma-

dum (doc.. n°, 1), na ação de se liquidassem, ç�o e julgamento, aceleran- "bens e direitos, deve obter t�mente com' a mulher», - a manutenção e reintegração quinarios. de todos os demais

Esbulho com reintegração de E terminou, com o reque- do, ,assim, o proce�so, em
o previa assentimento da I E o que dispõe, _o art. 81 do pedidas, porque: .bens moveis e se moventes,

posse . <initio Iít is> que lhe rimento de notificação a em- detnr:nento da oralidade e, consorte; e que as ações do Cod do \rocesso, ,a) _;_ � Réu, .ora Apelan- sendo obrigado a pôr á beira

move. Rosa Brognara Chizo- pregados, camaradas, capa- defesa.
mesmo g e n e r o, propostas I

E !,ulo e o, �rocesso, qua�- te, ha �als �e 01 ,/J a,n?� que da estrada o seu operariado,
ni, residente na mesma, fa- tazes ou prepostos do Réu,

Sentença final contra pessôa -casada, ha de do for preterI�a a fo�ma�l- tem residencia e domicilio na as familias dos mesmos, cêr-

zenda .e lugar, .
domestica, para que todos, se abstives-

se dirigir, conjuntamente, dad� ,s�bstanclal da crtaçao fazenda «Ca�p_o Novo do ca de 30, e a pagar, ainda,

�brasilejra, viuva, apelar da sem de qualquer ato pelo Chegámos, de tal Jeito, aos dois coniugues: Ambos no mlClO d� causa. Trata-s,e, �ul"',Q!1de e�tam'taladocom a exorbitancla de 40;{)OO$000
, sentença- proferida por V. mesm? orde,nado: '.' com impressionante celerj- devem ser citados»" de �ma nultd�de de pleno dI, suas mdustrlas e donde agora, por «nova� turbação ou ex-

E:xa., afim, de que, no Tribu- Ass�, pqlS, fOI que o fato I dade processual, ,-á sentença
' rei to, que jamais pôde ser su- se pretende despejd-lo, como bulhação,

-

,

nal d� Apelaçao do Estado, se venÍlç_ou, I de�initiva de ,fls� 5 � e se- E conclue magistralmente prida ou ratificada, turbador ou esbulhador" E - como e-stá. provado,
-

possa, em Ultima instancia, Exposição de direito gUlntes, que e, porem, um o grande civilista: «Será nec,essaria a citação: b) - Ademais, estando o � a mulher- do Réu não foi

ser decidido o feito, , documento demo n s trativo sob pena de nulidade, no co- Réu nas ditas ,�terras, não citada, Inegavel 'e' manifesto
.. r «Se nenhum deles, isolada-

Tem 'o Réu sobejos moti- Deferindo· a inicial, man� da cultura do integro Juiz mêço da causa ou da execu- apenas com (') assentimento é, portanto, que os depoi-
d d J

. mente, _pode dispor de tais A d f
vos para nãe se conformar ou o igno' uiz. intimar a da Comarca, ção>, - ssim dispõe a art, o seu inado irmão, mariao mentos das testemunhas, á

,

A F Gh
bens e direitos, é natural 5 d C d A

'

com a respeitavel sentença ntonio rancisco izoni,_ -

_ .'

I d
16 o odigo. ' a , utora, com.o até mesmo sua revelia, não têm o lJle-'

de v, Exa" conforme passa conforme despacho de fls, 2, PreliminSl!rmente que nao �ossad' ISO a amen- 'Nula é, portanto, «ab-ini- do proprietariodr, Jôe Colaço nor valor e não podiam po-

E d'd d d d
- te, ser aC10na o porque a ' - - (d

"

)
a fiKar,

'

,xpe I o o ��n a ? ,e ,N�lo é todo o processo d
_. d" l'

tiO », a PJesente, açao, por nao, o.::s. mclusos , encontra, em risso autoriz'ar a medida que

fls, 19 a ,20 y" -fOI o Reu 10- pelos seguintes motivos: c07 ena�ao ',P0_ era :�nc �,Ir 'I ter sido citada a mulher do I seu favor, os 'diSP,c;sitivos dos o ilustrado J ui% de::retou,

timado, com as testemunhas, ,p�,� edxpr?prdIaçao'be ira(aCtmd- R�u, versando o-pleito sôbre arts, 514 e 516 do Cad Ci- Sô em processo regular,
A d 'd- d 10 F lt d 't

-

d glf o neito e am os" o, d - b
-, , 'I' A

' d (,

.,Trata-se, em sintese,. do como se ve a certl ao e -; - a a e CI açao a
C' 'I· 5a d'

_

'I II
a pmse e ens ImovelS. VI. sSlm que, a sentença escorreito e vicias, se,podé-"

fi 20
' mulher do R'u o a A el IVI" e Iça0, Vü, ,pag. p'

- I d b' d d d
e 't' s. "v. e, r p ano

117 na. 2)
-

.

.

. OrtSSO,_, nao contestou o ora ape a a, conquanto ri- na apurar a ver a e, es-

,sgume" "�
, _

'

,O dr, Jóe Cruaçtl -e seu De fls. 24 a 28, procedeu- te; ;.o'
" Reu a açao,

• lhante e erudita, resulta de, ma�carando'M os Inimigos

f·l·lho HercI'II'o Cola'ço, pro-
' f'

- 20., ___: Falta de despacho E não apenas Clovis, mas, 'Porisso, -jamais compare- ação temeraria. gratuitos do Réu, 'insuflado-
se a justi Icaçao, sem compa- d tambem, todos os outros,

,prietariO'ii da fazenda «Cam" recimento do Réu, havendo
sanea ar; ceu em Juizo á mulher do c) - Nula é, manifesta-, res da Autora,

'

30 E fl'nalmente falt'" inclusive O!iveira' Filho, são R'
-,

t
-

d D d
' , ,

po Novo do Sul », prorroga- o ilustrado Juiz; pelo des- ,-, ,a e!:l, parB; que nao suprISse, men e, a prorrogaç'lO e con- an o, pOIS, provimento a

ram, em favGr da viuva Ro- padio de fls. 28 a 29, con�
de audiência de instrução e da mesma opinião, com seu comparecimento, a trato a fls. 6, com a viuva presente Apelação, julgando

sa Brognara ,Ghizoni, .pelo
I
cedido ao mesmo o prazo de i�lgamento. ,« Aceito o criterio legal fal'ta de citação, que ,ora se do ant1go arrendatario João nulo o processo ou imp'roce­

prazo de um' ano, SI antigo" 3 d!àS paí-a dizer sobre o '_ Quanto ao pri�eiro, não
I de que as açõ'!s _p03sess_oíl�S argúe, como nulidade subs- Francisco Ghizoni. E isto dente a ação, esse venerando ,:J,

contrato de arrendamentGY, pedido da Autora. �ha que suscitar dúvidas, são ações reais� - fo;ço,o tancial ,do feito, porque, terminado o contra, e ilustrado Tribunal restabe- ,

firmado' ha· mais de....dez
M' t d 1 d

- A propria Autora peJo se,rá concluir que o marido 'Impropriedade da ação to dêste, novo contrato teria lecerá; em toda a plenitude,
anos, que mantinham com o' ri· cilS fi ar3�' pe3� despa- seu advogado recónh�ce na

não poderá, com::> autor, H'l, tambem, manifesta que ser feito com a viuva e a verdade jUíidica e o impe-

f ado -marido da mesma
-c o

..

e s, a -

, ecre-",
I d fi '2 'R' propor. essas ações, qúando impropriedade de ação, não uma simPles prorrogação rio da lei e da justiça,

10_ ., , ' " � tau o Juiz a . reintegração, l,mcI� e s, , que _o eu d C
.

, J oao FranCISco Ghlzonl. FOI
d

; a'
.

d'
- é casado E casado é real- elas· versarem sobre a posse E' o que se conclue da pe� o contrato anterior" om os seguintes docu-

.. (
· ass_' pr'õrrogado até 31 de etermman o a expe Iça0

mente, ·c�mo-se prov� com
de h::ns imovei�, sem o con- tição inicial. Certo é que o Quanto ao pedi"o mentos:

d
'

b· d 1941' t d do.c o m p e tente mandado sentimento da tnulher', sen- Re' o a A I t
- 'd O R'

- P-ocuração'
,ezem ro e ,com o as .

''t' l't' f d
'

R a· certidão de casamento .ora u, r pe an e, nao po e eu, ora Apelante, espe-
L

,_

'

as suas cláusulas, o contra-,
cml 10 I 15..» ·Ga �vor,' _e 0-

íunta, com a firma legal, do réu, deverá -

ser citado ser tido, nem como turbador, ra que o C lendo Tribunal
- Certldao de cas�mento;

to oelebrado com-o dito fina-
sa Br�gnara ,hlzonC�ontr� mente reconhecida (doe, na, com ela>, cad" Civil, art, nem como esbulhador da Fa- conheça da apelação para

- Carta do ?r, Jae Cal,:'
· do, em 17 de janeiro de 193'l. An��mo �Janclsco .

d h�zo�l. 2),
.

. 235, na. II, combinado com zenda de que se trata, anular. «ab,initio" a açao, ço, de 13.3-941,
"

'

Feit:a a prorrogação do ar- ti �r;pr
o O ;a;

J � e
Citada não foi, entretan. o artigo 673 § 8 - Pratica Corri efeito: apropria Au- pelos motivos exü::>stos na

-:- Carta do dr, Jae Co-

rendamento, entrou a viuva l13s, ,alGa,. � ,ora o�a to, 'em tempo algum, a es- Civil, I I vol., pág. 26, na. tor�: ora Apelada, afirma na prelimiriar, conde�lJ.ndo:se a
laço, de 25 de 3-941.

Rosa Brognara Ghizdni em rognara n1zom mteg!a a
posa do Réu, - IV), inicial que o Réu, ora Anelan- Autora nas custas, despesas Seguem, tambem" �ara os

apal'xor1l\da desa,vença com
na po�se da fazenda cC,am- A d' f j te, estabeleceu-se ali ha mais J'Ud,'cl'al's e nas perd'a� e da- suplementare,s,_ as copIas, d.a
Po Novo do Sul' no dia 5 ". pc_sar ISS,o, ez-se_, a ,us," I

·QuRnto ao segundo, �
".-

An'tonl'o Francisco Ghizonl, '. I 'f
- de oito anos, com o consen· nos d.ecorrentes da manuten-

presente petlçao e oe todos
de marr.o de 1941 o que tu t� IC�ÇflO, a remt.egraçao «lnJ" deixando ele proferir o Dé- d

'B6cio, qu.e foi, .,do seU finad,o l' "

.

•

t I ti d çimento expresso do finado r.'1\0 t> rel'ntegr"'ç�a,\ II'ml'nar
05 ocumentos que a aco��

do consta do auto de rem
10 IS» e posse, o proces- pacho Saneador _, não é 1''''.... h

.

marido desde.o inicio do "

�

so todo desde" l'n'c'al atI'.
' marido dela Autora, Mancou clue tão fundamen"" feriram pan am,

,

'Ih"., _tegraeão por t:la devldamen� ', .... , � I ,� 'de crer"'se, data venia, esteja '

f d
'

ve o. contrato, te s9;inado, .

a sentenç� defImtlva, A certo o culto prolator da sen-
uma serrarIa, azen o parte os direitos e interl"s<;,;� do Réu. ,Laguna para Bom Retiro,

Assim que,' contra o -Réu',
.

.. b ' '", margem fOI posta pr;:la AU-I tença ora
- apelada, muito

de SOCiedade que se organi- Ou então, coplln':!ndo do 8 de abril de 1941. -

IS611ldamente (pois que,é ca- E� ar,gos de rete1'lç�o de tora
_

a mulher do Réu, como embora apQiado na opinião
:tara para a exploração de

1111111111111111111.111111'11111
!!adt) no civel), req

..

uéreu à _be,nfeltofrlas4t\a isso opos o !l.� nunCa houvesse ela

eXis-1 de um grande cQmentador
uma industria de madeiras; '1,1' 1 l!HE1!liinlUllllllillllllllllllllnIllIlHlllllllllllllllllllllllllllllnnmmllllllh.

A d'd
.

I' . Roeu a Is, v sendo os mes'" t'do d C d' P C'
instalou, depois, diversos ma- '

,

utors, corno me I apre 1- '" d' f -48 4
"-

. 9 o Igo do rocesso 1- "

I d P f
o

'I'" S C· I
J

minar da Ação de Esbulho, mos �eJelta o�,a Is,
. ,a 9'1' rrat�-se, cot_:tudo, de uma v'iI, que é Carvalho Santos, qduma,f1os, adn:� �and o a� hin- O I C h niCa '� am 1° o

uma jU5tifie�ção para ser
� F'e�tas, dest ar�e, a ,e�posí- flretendlda .Açao �e I?S?�,� usttlas, e' ll'lgm o, ate 0- � r � •

r�ipJegrada 7 �jnttio lit.is:t na Çao 00 tato e a do direito, l?� ,Gom remtegraçao « mlpo
,A supre�são. igualmente, j e, o seu estabelecimento in'

"'0sse <ia dita fazenda, da cumpre-nos d�senvolver p às- l,ltlS>" versando sob,re. bens da � Audiencia de Instru- dustriaJ; onde, aliâs, tl'a�a­

�ual capciosamente se dizia sunto,. de ,acôrdo com os au- ImoVelS � sob::e direitos a ção e J ulgamento � p6de lham cêrcs. de trinta familias,

esbulhada, tos e a leJ, eles relatiVOS, acelerar a marcha do pro- Mesmo o proprietàrio da

Afalta de citacão da mu- cesso, mas atenta êliretamen- fazenda, ,dr. J ôe Colàço, em
, Alegou a Autora, como - FlIl!ta de conte_�ção Ih'er do' Réu· acar;etou, pois, te contra o principio estabe· cartas recentes (doc, N°. 3 e

funGlamento do pretendido, o -:' I 'd d l'd d 4) Ih R' A
.;>ri'" E' do talentoso JUI'Z do a falta de Contestação, de eCI o a ora I a e, que a ,ac-onse a ao eu, ora pe-

·

artigo ,]f -l e seguintes do f 'd d' h I f
f fI 49 d vez gue esta l' amais deveAra re ef! a au lencia ensanc a ante, a permanecer na azen-

Cad, do Proa" CiviL Jnven· eito, a 3. ,estg espa- .

.

d
ch"', ". Em virtude-de n'a-o ha- ser oferecida, sem a prévia e propicía, da, emonstrando, assim, não

tou prejuizos de 30':000$000. '"
'

b d
assim di sc r iminados: _ ver sido oferecida contesta- citação de mulher casada, O processo anda derJIais,

ser o mesmo nem tu; a ar

)' :000$ d� ma'joração da prof- ç�o, designo odiá 4, ás dez' Sô depoi� de citados todos, toma,se até vertiginoso, sa-
'nem esbulhador,

5 370$ d d' horas, no lugar do cos,tum.e, os réu�, art, 292 § un;co do crificando, tod,avia, o direl'-
E como pôde ser esb,ulha-

rogação;: e ma eiras d h
derrúbadas; 4:000$ de hono- para audiência de leitüra da Cad, do Proc, ,Civil, contes- to e o principio estatuido ar um 0r:nem que se l11sta-

o..r'"'rios,' de pr�visionado José sentença. Intime-se e voltem tada pôde ser a ação, pelo Codigo.
'

, lou ha m�ls de OitO anos nu,

a

B R
ma proprIedade, onde se tor-

B, �algado de O 1 i v e i r a; conclusos, , etiro, 21-3- An'tonio Francisco Ghizo- Outra, muito mais eleva- nau industrial, estando, desde
16:630$ de pagamento a Ce- 941"

, ni, em sendo Réu, não podia da e liberal, é a doutrina do então até a presente data, a

le"te Ghizoni; que' é corplo Nem despacho saneador sef chamado isoladamente a Egregi0 Tribunal de Apela- pagar todos, os seus impostos,
extranha na ação. Tudo no ' Juizo. E' civilmente cf!.Sado ção do Estado, que anda municipais e estaduais?
tótalredondamenteengendra- -Açertado entendeu o ilus- e, iunto com a mulher, con- com sabedoria não adoeando E como se pôde de5peja-
de ele 30:OÜO$000, '!tre Juiz não proferir o des- testar a causa lhe cumpria, a lição de Carvaího S:mtos, lo do dia para noite, � com

Ped�u a n�tifi�ação do R�u pachó sanead�r� d: vez q_ue S.Dsinho, não a contestou. E t�o brilhantemente esposa- e s s a incrivel reinregração
ÀlIltorilO Ghlzom para assls- coqtestada nao fOI a açao, agiu de todo acertado, ' ,da'pelo distinto magistra- 'initio litis»?

no imóvel; onde' tem ,.

quer ...se despeja ...lo
de 'oito anos

Instalados, e

Foi éitll a petição de ape­
lação, devidamente arrazoa­

da; apresentada rio Juizo do
BOrN Retiro, no dia 9 do cor­

rente, pelos advogados do
réu, que são os-drs. João de
Oliveira e: J osé Acacio Soarei
Moreira:

- Exmo. sr. dr, Juiz de
Direita da Comarca do BOO1
Retiro.

E.stá ha mais
.... .

varies

agora como
. .

mequmanos

Exposição do fato

os Estados Unidos r;

-I
industri .RI .". com

t mérito, seja'reformad� � sen-

u!'5
. tença para a absolvição do

b l� . d Réu pela improcedencia da
es li nJ3i or IlÇSO, em face dos fundarnen­

tos alegados, condenando-se
a Autora nas custas e demais
pronunciações legais,

� ORL.EAN"S �

Diretor: QR. MIGUEL. DE PATTÃ
-

MEDICO - OI>ERADOR - PA.RTEIRO

Formado pela Ií
, IT�lÍversidade de Napoles, com diploma re-

- validad5 r �egistrado cop,forme -art, 5, Decreto
?J�121, do G6verng Federal,

Médico interno e',assistente: DR, JOSE' DE ·PATTA,
formado pala Faculdade de Medicina do ParaRá,

Alta Cimrgía e Cliínica em Geral.

RADIOCRAIFIAS E RADIOSCOPIAS
pelo aparelho ',,:l9S moderno de R A.SOS :x
q�e é a ESFEiitA ROlENTGENOLOGICA "Slemens".

Completo Gabinete de Electroterapia, com Raios Ultra-Viole­
, ia, Infra-Vermelhos, Alta-li'requencia Diatermia

,.

.

Bistul'i-eletrico, Radioschutz: etc_
'

HONORARIOS MODICOS

"'111II1II1I1ll1I1lIIlRlIIllllllmniPIlIIIIIIIIIIIIlIIIHlIlIlIlIllllinllllnnnllllmllllnnlllllllUlIImflllIllIJl'.'

fi o sabão

"VIRG. �SPECIALI
de WETZEL & CIAo JOINVILE _' -1--_.-

(Mar�a Registrada)

recomenda ..se" para,
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